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Resumo 

Azevedo, Marcelo Cohen; Schwabe, Daniel. Gerador de aplicações para 
consultas a bases RDF/RDFS. Rio de Janeiro, 2010. 134p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

Com o crescimento da web semântica, cada vez mais bases de dados em 

RDF contendo todo tipo de informações, nos mais variados domínios, estão 

disponíveis para acesso na Internet. Para auxiliar o acesso e a integração dessas 

informações, esse trabalho apresenta uma ferramenta que permite a geração de 

aplicações para consultas a bases em RDF e RDFS através da programação por 

exemplo. Usuários podem criar casos de uso através de operações simples em 

cima do modelo RFDS da própria base. Esses casos de uso podem ser 

generalizados e compartilhados com outros usuários, que podem reutilizá-los. 

Com esse compartilhamento, cria-se a possibilidade desses casos de uso serem 

customizados e evoluídos colaborativamente no próprio ambiente em que foram 

desenvolvidos. Novas operações também podem ser criadas e compartilhadas, o 

que contribui para o aumento gradativo do poder da ferramenta. Finalmente, 

utilizando um conjunto desses casos de uso, é possível gerar uma aplicação web 

que abstraia o modelo RDF em que os dados estão representados, tornando 

possível o acesso a essas informações por usuários que não conheçam o modelo 

RDF.  

Palavras-chave 

Web Semântica; Geração de aplicações; Ontologias; RDF; RDFS. 
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Abstract 

Azevedo, Marcelo Cohen; Schwabe, Daniel (Advisor). An application 
builder for quering RDF/RDFS datasets. Rio de Janeiro, 2010. 134p. 
MSc. Dissertation - Departamento de Informática, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Due to increasing popularity of the semantic web, more data sets, containing 

information about varied domains, have become available for access in the 

Internet. This thesis proposes a tool to assist accessing and exploring this 

information. This tool allows the generation of applications for querying databases 

in RDF and RDFS through programming by example. Users are able to create use 

cases through simple operations using the RDFS model. These use cases can be 

generalized and shared with other users, who can reuse them. The shared use 

cases can be customized and extended collaboratively in the environment which 

they were developed. New operations can also be created and shared, making the 

tool increasingly more powerful. Finally, using a set of use cases, it’s possible to 

generate a web application that abstracts the RDF model where the data is 

represented, making it possible for lay users to access this information without 

any knowledge of the RDF model.  

Keywords 

Semantic Web; Application Builder; RDF; RDFS. 
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